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			Nota do médium

			 O presente romance do espírito Marius é um alerta para a necessidade essencial de cada pessoa buscar respostas às perguntas universais que – mais cedo ou mais tarde – povoam a mente de todo ser humano:

			Quem sou?

			De onde vim?

			Para onde vou?

			Qual é a minha missão na vida?

			Muitos encontram respostas satisfatórias a tais questões, ao passo que outros tateiam no escuro, passando pela existência sem um objetivo definido, por ignorá-las.

			Viktor Frankl (1905-1997), o psiquiatra criador da Logoterapia, uma psicoterapia existencial-humanista, afirma que o desejo de sentido é a mais urgente das necessidades humanas. Assim, podemos concluir que o magnum opus – a grande obra – de cada um é encontrar um sentido para a sua vida. 

			Foi o psicólogo humanista Rollo May (1909-1994) quem afirmou, em meados do século XX, que o vazio existencial é o problema fundamental do homem contemporâneo; e outros que passaram por tal experiência também experimentavam uma vida sem sentido. Frankl afirmava que a falta de sentido para a vida é o fundamento das psicopatologias contemporâneas. Segundo ele, esse grande vazio é hoje o mal-estar da civilização, daquelas pessoas que vivem mecanicamente, sem se conscientizar do sentido oculto no mistério da vida.

			Conhecedor da importância suprema de encontrarmos o significado para a nossa própria existência, a fim de podermos vivê-la em plenitude, o espírito Marius nos apresenta O mistério da vida, um romance mediúnico em que o protagonista – o psiquiatra Max Helmer – vive na pele todos os sofrimentos da carência de sentido. Posteriormente, encontra nos amigos e na esposa uma luz nas trevas da vida, que poderá dar novo rumo ao seu existir.

			O romance é escrito como um livro de memórias em que Max Helmer, já idoso, registra inúmeras passagens de sua vida, ora marcadas por profunda insegurança e desespero, ora por autoconfiança e proteção espiritual, que lhe permitem caminhar satisfatoriamente pelas trilhas que vai abrindo ao largo dos anos.

			O mistério da vida, além de oferecer momentos de intensa emoção, destina-se particularmente à reflexão de cada leitor, para que faça um registro de seu mundo interior, buscando no significado de sua existência o suporte para uma vida plena, marcada por conquistas espirituais e pela paz de consciência “que o mundo não pode dar”.

			Boa leitura!

			Bertani Marinho

		


		
			1

			O início

			Meu nome é Max Helmer, austríaco, nascido em Viena há muitos anos. Sou médico psiquiatra, tendo cursado a Faculdade de Medicina da Universidade de Viena, a mesma em que, no ano de 1873, iniciava seus estudos Sigmund Freud, o criador da psicanálise. Desde jovem me interessei pela filosofia e pela psicologia. Foi assim que, durante o curso de medicina, entrei em contato com as obras de Platão, Descartes e Kant, assim como de Franz Brentano, Edmund Husserl e Martin Heidegger. Conheci também as obras de Alfred Adler e de Carl Gustav Jung. 

			O meu maior prazer concentrava-se no estudo, fosse da medicina, fosse da psicologia ou da filosofia. Isso fez com que eu concluísse o curso de medicina com facilidade e os elogios de meus professores. Não, eu não era nenhum gênio. Apenas estudava bem mais que meus colegas, muitos dos quais perdiam tempo nas mesas de bar ou nos salões de dança. Enquanto eles ali jogavam conversa fora ou se distraíam ao som da música, eu ficava em casa devorando as obras dos grandes filósofos e psicólogos, depois de ter estudado anatomia, neurofisiologia ou qualquer outra disciplina da profissão que sonhava abraçar.

			Foi nesse clima de muito estudo e pouca diversão que iniciei os meus trabalhos médicos no Hospital Psiquiátrico de Viena, o mesmo cujo pavilhão de mulheres com tendência ao suicídio Viktor Emil Frankl chefiara anos antes. Falarei logo dele; no momento, porém, devo dizer que, mesmo tendo um início promissor em minha carreira de psiquiatra, um grande vazio começou a tomar conta de mim muito lentamente. Trabalhava apenas há quatro anos no hospital, mas, não sabia bem o porquê, as coisas começavam a perder o sentido, o mundo parecia um borrão de tinta sem significado e eu mesmo não sabia mais muito bem o que realmente queria da vida. Os estudos, que antes eram o meu grande prazer, já não me satisfaziam mais. O meu trabalho diário no hospital começou a converter-se em uma insuportável rotina, embora fizesse apenas quatro anos que eu ali iniciara a minha profissão. Tornei-me apático e abúlico, sem vontade para nada. E o pessimismo começou a rondar os meus pensamentos, particularmente quando estava fechado em casa, sob grossas cobertas.

			Foi por essa época que li num artigo de revista um breve trecho do poema “Os Homens Vazios”, do poeta norte-americano T. S. Eliot (1888-1965):

			Somos homens vazios

			Somos homens empalhados

			Uns nos outros apoiados

			Cabeça cheia de palha, ai!

			Forma sem feitio, sombra sem cor,

			Paralisada força, gesto sem ação... 1

			Quando terminei a leitura, parecia a representação do poema: estava paralisado, sem vigor para mover os dedos. Esses versos tinham sido escritos em 1925, mas haviam caído naquele momento sobre minha mente como se tivessem sido escritos para mim. A depressão que me rondava antes acabara de me assaltar agora com toda a sua intensidade. Mas tive forças ainda para continuar a leitura do artigo, que afirmava ser a sensação de vazio acompanhada da solidão. Não precisei pensar muito, pois desde a época de faculdade eu estivera em geral só, completamente alheio aos colegas que me circundavam na classe ou na saída das aulas. Não tinha amigos, nem mesmo conhecidos com quem tomar um café no bar próximo à universidade. Agora, como médico, notei nesse momento que estava agindo da mesma forma. Tinha colegas, que cumprimentava mecanicamente nos corredores, mas nenhum amigo. Estava fechado, encapsulado em mim mesmo. Aliás, esse é um dos sintomas da depressão. Se continuasse assim, a minha vida apenas iria piorar, pois eu estaria caminhando cada vez mais para o precipício.

			Foi também nessa época que li A Náusea, do filósofo francês Jean-Paul Sartre (1905-1980). O protagonista desse romance, num dado momento de sua vida, passa a sentir uma forte sensação de aversão ao ser humano e à sua condição existencial. Para ele, o ser humano sente-se preso à existência, que não tem um sentido orientador. Não há nenhum sentido no mundo além do significado que damos a ele. Somos lançados num mundo sem sentido, tendo de construir – sem nenhum fundamento no qual nos apoiarmos – o caminho da nossa existência. Dentro desse raciocínio, chega-se à conclusão de que o homem é um fracasso, um deus impossível, uma paixão inútil... A leitura dessa obra, naquele momento, levou-me mais para baixo. Confesso que cheguei a pensar em suicídio. “Se a minha vida não tem nenhum sentido”, refleti, “qual o sentido de eu permanecer inserido em suas teias?”. Felizmente, quando totalmente fechado em mim mesmo, a remoer a minha triste sina, conheci o dr. Albert Baumann, meu colega no hospital. Eu saía cabisbaixo após o trabalho quando Albert, sorridente, me cumprimentou e disse:

			– Penso que já nos conhecemos.

			Saindo com dificuldade do meu mundo pessoal, olhei bem para ele e respondi:

			– Creio que não. Não me lembro de tê-lo visto.

			Continuando a sorrir, Albert perguntou:

			– Na universidade, você teve de fazer um trabalho de psicopatologia e lhe faltava um livro de Henri Ey para a pesquisa.

			– Sim.

			– Pois fui eu que lhe emprestei o volume. Lembra-se do título?

			– Claro! O Inconsciente.

			– Isso mesmo.

			– Por favor, me desculpe. Eu estava tão absorto em meus pensamentos, de modo que não o reconheci. A sua ajuda foi inestimável naquele momento. 

			– E que nota você conseguiu no trabalho?

			– Bem, graças a você, eu consegui um dez. Mas me desculpe mais uma vez. Ando perdido em meio a problemas pessoais, que acabo não enxergando ninguém à minha frente.

			– Tudo bem. Meu nome é Albert.

			– E eu sou Max.

			– Aceita um café? Vamos nos lembrar um pouco do bom tempo de universidade.

			O nosso encontro ocorreu dessa forma. Albert era um psiquiatra brasileiro que estagiava em Viena e logo retornaria a seu país. Seus avós, já falecidos, eram austríacos que haviam emigrado para aquele país, a fim de fazer bom uso do dinheiro que possuíam, e conseguiram aumentar sua riqueza. Ele era também um jovem alegre e otimista, exatamente o contrário do modo como eu vinha me conduzindo na vida. Lembro-me muito bem: sentamo-nos num canto da cafeteria, que ficava bem próxima do hospital, e ele, depois de algumas lembranças do nosso tempo de estudantes de medicina, lançou-me inesperadamente a pergunta:

			– Max, você me parece uma ótima pessoa. O que o aflige?

			Eu não lhe havia dito nada sobre o meu problema crucial. Nem desejava fazê-lo. Como é que ele havia me lançado aquela pergunta inoportuna? Acuado, titubeei, procurando uma saída, e respondi a seguir:

			– Passo por pequenos problemas, como todo mundo. Penso que você também os tem, não é verdade?

			– Claro, claro – respondeu Albert, e mudou de assunto.

			Conversamos mais um pouco e, ao nos despedirmos, ele falou, demonstrando um interesse genuíno e não mera curiosidade:

			– Se precisar me dizer algo, estarei sempre pronto a escutá-lo.

			Voltei para casa com uma grande dúvida: deveria ou não abrir-me com Albert? Como típico brasileiro, ele era cordial, envolvente e aberto em relação ao outro. No entanto, não estaria invadindo a minha privacidade? Os austríacos não são tão calorosos quanto os brasileiros nem tão abertos, por isso achei, a princípio, que agira corretamente, afinal eu nem o conhecia muito bem. Entretanto, o calor humano que conseguia transmitir acabou por me envolver, de modo que, depois de muitas lutas internas, resolvi que o convidaria para novo encontro na cafeteria e me abriria com ele. O segundo encontro ocorreu uns dez dias depois do primeiro. Comecei nosso diálogo pela periferia do verdadeiro problema para, só depois, entrar no âmago da questão.

			– Albert, você tem algum interesse pela filosofia?

			– Sim, claro. Por quê?

			– E por poesia?

			– Também, embora não seja um devorador de poemas.

			– Você conhece o poeta norte-americano T. S. Eliot? 

			– Não sou nenhum especialista em Eliot, mas já li alguma coisa.

			– Pois eu li e reli o poema “Os Homens Vazios”, que é um dos mais conhecidos dele. Eu já estava “para baixo” nessa época, e concordei plenamente que sou uma “cabeça cheia de palha”. Aceitei também que não passo de uma “paralisada força, gesto sem ação”. Ou seja, que não tenho a força necessária para tocar a vida e sentir-me um vencedor. Convenci-me igualmente de que não há esperança para um indivíduo se não há expectativa otimista para o próprio mundo.

			– Entendo.

			– Mas o caso não para por aí. Caiu-me às mãos o romance de Jean-Paul Sartre, A Náusea. Nessa obra, ele relata o absurdo da condição humana, a falta de sentido da vida, e a sensação de vazio do personagem do romance bateu exatamente com o que sinto hoje. Ora, Albert, já que não há nenhum sentido na vida que levo, por que continuar a viver?

			Albert procurou não demonstrar a gravidade da situação e respondeu:

			– Há momentos em que algumas pessoas se sentem angustiadas diante da vida, Max. Mas isso não significa que a vida não tenha nenhum sentido. Entenda que não estou querendo difamar Eliot nem Sartre. Eliot é um dos grandes poetas do século XX, assim como Sartre um dos grandes filósofos da nossa época. Mas não podemos simplesmente ler um poema e concluir que aquilo que ali está traduz a nossa situação irreversível. Eliot retrata uma verdade: há pessoas que se sentem vazias, mas nós podemos, sim, sair da vacuidade da vida. Diz-se hoje que o problema central do ser humano não é com relação ao sexo, como dizia Freud, mas ao vazio existencial.

			– Isso foi dito na universidade, Albert.

			– E é verdade. Sartre, dentro do seu ateísmo, não conseguia ver nenhum sentido no mundo, daí ter-se tornado o filósofo do absurdo. Diferentemente de Sartre, Heidegger diz que a angústia é uma possibilidade para o homem assumir a sua autenticidade. De qualquer modo, a vida não é essa tragédia imensa que parece ser quando vista por Sartre. Você pode retirar do mundo elementos positivos para uma vida plena e satisfatória.

			A conversa continuou por muitos minutos, e Albert conseguiu que me animasse a enxergar a vida noutra perspectiva, deixando de lado, ao menos provisoriamente, as “lentes pardacentas” com que eu estava enxergando o mundo.

			Encontramo-nos ainda duas vezes na mesma cafeteria, e Albert fez o possível para que eu enxergasse a vida de maneira diferente e pudesse ter prazer na profissão que exercia. O que me ajudou muito foi o pensamento de que, se havia alguém tão interessado no bem-estar do outro, seguro e otimista diante dos problemas da vida, por que teria eu de ficar atolado em meus pensamentos depressivos? Ele era um exemplo vivo daquilo que afirmava. Isso me deixou, se não curado do meu mal, pelo menos mais motivado a bem viver.

			Em nosso quarto encontro, Albert notou que eu estava mais animado e propenso a encontrar alegria na vida. Conversamos bastante e, quando pensei que o assunto havia terminado, ele me veio com uma proposta inesperada:

			– Max, conheço você há pouco tempo, mas devo confessar que nossa amizade parece ter se iniciado muito tempo atrás, em outras encarnações.

			– Encarnações? – falei rindo. – Isso é coisa de brasileiro, que gosta de misticismo.

			Albert apenas sorriu, sem apresentar nenhuma contestação. Depois, olhou para mim e lançou um convite inverossímil:

			– Pela nossa amizade, eu o convido a conquistar as Índias Ocidentais.

			Não entendi nada do que escutei. Diante da minha perplexidade, ele riu e continuou:

			– Era assim que se falava após a viagem de Pedro Álvares Cabral, quando alguém se propunha a viajar até o Brasil a fim de construir uma nova vida.

			– Quer dizer que você...

			– Eu o estou convidando a mudar-se para o Brasil e trabalhar comigo num hospital psiquiátrico.

			– Mas...

			– Eu moro na cidade de São Paulo. Meu pai é um industrial e gostaria que eu o sucedesse na direção da empresa, mas, diante de minha vocação para a medicina, aceitou que eu seguisse o meu desejo e me apoiou integralmente. Minha mãe está muito saudosa e espera ansiosamente pela minha volta. E a minha namorada também...

			– Isso me parece uma loucura, Albert. Desculpe-me, mas se há um país onde eu nunca pensei em morar é o Brasil.

			– Ótimo. Surgiu agora a oportunidade. Você vai gostar da minha cidade.

			– Mas não é um local muito afastado? Há mesmo um hospital ali onde caibam dois psiquiatras?

			Albert riu da minha ignorância e disse brincando:

			– Agora você está me ofendendo.

			– Não, não. Jamais faria isso. É que desconheço totalmente o Brasil.

			– Assim é melhor. Pois eu vou fazer com que você o conheça bem. Mas precisa arrumar logo uma namorada para nos fazer companhia, pois a minha estará sempre junto.

			– Aqui? – perguntei completamente confuso.

			– Não, Max, lá.

			– Não conheço uma palavra em português. 

			– Isso a gente ensina logo. Mas, no tocante ao tamanho da cidade, posso afirmar que ela é muito grande. O hospital em que trabalharemos tem inúmeros pacientes. Não lhe faltará trabalho, Max. Fique tranquilo.

			Em seguida, ele me falou da influência do seu pai e dele mesmo no hospital, de modo que, assim que eu aceitasse o convite, ele já estaria trabalhando para me conseguir uma vaga nessa casa de saúde. Colocou-me depois em pormenores o trabalho que eu poderia realizar ali, abrindo-me a perspectiva de crescer muito profissionalmente. Após a explicação, tornei-me mais aberto a essa possibilidade. Dúvidas, porém, havia ainda muitas.

			– Mas onde eu irei morar, Albert?

			– De início, em meu apartamento. Depois, alugaremos um para você. Quanto a isso, não se preocupe.

			– Será que o meu salário vai ser suficiente?

			– Vai sim. Com o tempo, você comprará um apartamento só para você... e sua esposa.

			– Nem sei se posso aceitar o convite e você já me arruma uma esposa?

			– Tenho certeza de que você gostará das brasileiras. Elas são muito inteligentes e bonitas.

			– Já escutei isso. Aliás, do Brasil só me falaram da beleza das mulheres, do futebol e do Carnaval.

			– Isso é um tanto machista, Max. As mulheres são também inteligentes. Primeiro inteligentes, depois bonitas.

			Ri muito com Albert, coisa que não fazia há longo tempo. Ele estava mudando, aos poucos, a minha visão de mundo, bastante pessimista. Quanto ao convite, ainda era preciso pensar muito. Afinal, eu deixaria a minha terra para enfronhar-me em um país de cultura muito diferente e sem ao menos conhecer a língua. O idioma português me parecia difícil demais para aprender, pois era completamente diferente do alemão. E eu também não sabia exatamente quais seriam as perspectivas de desenvolvimento profissional. Falei sobre isso com Albert e ele me aconselhou o seguinte:

			– Pode pensar bastante, Max. Não quero levá-lo amarrado a São Paulo. Quanto à língua portuguesa, começaremos a treinar amanhã e faremos isso todos os dias até partirmos para o Brasil. Você chegará lá sabendo alguma coisa. – E concluiu com seu habitual humor: – Já poderá chegar numa pizzaria paulistana e pedir uma margherita, calabresa ou a tradicional muzzarella com toda a desenvoltura.

			Pensei muito antes de me decidir. Meus pais já haviam falecido, eu era filho único e não tinha muito envolvimento com os poucos parentes que residiam em Viena. Também não estava namorando, de modo que, além da cidade e do país, não havia muita coisa que me prendesse ali. Todavia, uma cultura tão diferente como a do Brasil dava-me muito medo. É bom que confesse: a imagem que tinha do Brasil era totalmente desfigurada. Eu pensava que encontraria tribos indígenas em São Paulo, em meio a densas florestas. Pensava que as mulheres andavam seminuas com alguns paninhos enrolados no corpo. As ruas deveriam ser de terra e as casas, distantes umas das outras. Quando disse isso a Albert, ele riu bastante e tentou passar-me uma imagem mais realista. Mas não me convenceu muito. 

			Consegui conversar com o diretor clínico do hospital, que, mesmo achando que eu estava trocando o certo pelo duvidoso, me prometeu que me aceitaria novamente caso eu retornasse a Viena dentro de seis meses. Fiquei mais aliviado e resolvi aceitar o convite do meu amigo. Algum tempo depois, com um friozinho no estômago, tomei o avião que me levaria à minha nova morada. Albert seguia comigo, muito feliz pela minha escolha.
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			Já em São Paulo, no táxi que nos levava ao apartamento de Albert, pude começar a desfazer a imagem distorcida da cidade. Meu amigo, notando que eu não tirava o olho das ruas e dos prédios, brincou:

			– Já viu algum aborígene ameaçando-o com um tacape?

			– Hã...?

			– Deixe pra lá. O que está achando da cidade?

			– Vista daqui parece muito grande mesmo.

			– Teremos uma semana de folga até eu iniciar o meu trabalho. Tenho certeza de que você a aproveitará muito bem. Nesse meio-tempo, estaremos trabalhando para que você tenha rapidamente o seu curso de medicina com especialização em neuropsiquiatria validado no Brasil.

			A namorada de Albert nos aguardava no aeroporto. Dali, fomos para o apartamento do meu amigo. Ele morava num belo condomínio, em um apartamento de três dormitórios. Um deles seria ocupado por mim, até poder alugar um que me servisse. Descansamos durante a tarde e, à noitinha, ele e sua namorada me levaram para conhecer os pais dele, austríacos que haviam emigrado para o Brasil e se deram muito bem, construindo a sua riqueza.

			Dona Margret me tratou muito cordial e calorosamente. Não estava acostumado com isso na Áustria. Eu parecia mais um de seus sobrinhos do que um desconhecido que chegava do estrangeiro com seu filho. Fiquei fascinado com a receptividade. O pai de Albert, dr. Oliver, advogado que construíra uma indústria muito rentável, olhou-me nos olhos e disse com sinceridade:

			– Se você é amigo do meu filho, e eu sei que é, também é amigo do velho aqui. Já arranjamos tudo para que você possa fazer da sua profissão no Brasil uma verdadeira missão.

			Fiquei comovido ao escutar isso. Claro que eu não entendia quase nada do que ele falava, mas Albert e Leonor, sua namorada, faziam as vezes de intérpretes, pois Albert insistira que eles só falassem em português. Fiquei sabendo que tudo já estava planejado em relação a mim. Eu teria alguns meses de estudo do português, até que a minha documentação estivesse em ordem e eu pudesse ser admitido no hospital como psiquiatra. Eu teria um professor particular durante quatro horas por dia, restando ainda algumas horas para a execução de exercícios práticos. À noite, Albert conversaria comigo sobre como fora o seu e o meu dia. Nessas conversas, só falaríamos em português. Assim, aprendi com muita rapidez o idioma que me parecia, pouco tempo atrás, quase impossível de dominar. Passados noventa dias, e após vários testes feitos pelo professor e por Albert e Leonor, iniciei meus trabalhos com tanta motivação, que até causou surpresa em meu amigo. A tristeza depressiva desaparecera. Eu era agora outra pessoa. Depois de muitos diálogos com Albert, dr. Oliver e Leonor, defini um objetivo na vida: ajudar aquelas pessoas que me pedissem socorro por meio dos sintomas de seus transtornos mentais e comportamentais. Foi desse modo que me tornei autoestimulado para iniciar a minha carreira psiquiátrica no Brasil.

			Em meu primeiro dia no hospital, fiquei ansioso e tenso, como não me ocorrera na Áustria quando iniciei o meu trabalho após a residência médica. Mas também fiquei muito feliz, como não acontecera em Viena. Voltei para o apartamento pisando nas nuvens. Após tomar um lanche, Albert me perguntou como fora o meu primeiro dia de médico no Brasil.

			– Não sei como explicar, Albert, mas me senti tão feliz, como nunca ocorrera em toda minha vida. Buscar ajudar aquelas pessoas que me pediam socorro foi altamente gratificante. 

			– A que você atribui isso?

			– À minha mudança de vida, à modificação da minha visão de mundo. Anteriormente, eu ia trabalhar como um burocrata que cumpre rigidamente as regras do trabalho que executa, mas que não se coloca nele. Os pacientes que eu atendia não eram diferentes dos documentos amarelados que o burocrata analisa e despacha friamente para os órgãos competentes. Eu era distante e desinteressado no trato com as pessoas, porque elas não tinham grande significado para mim. Hoje, depois de tanto escutar você, seu pai e Leonor, e depois de sentir no coração o carinho de dona Margret, parece que comecei a mudar. Se não fossem vocês...

			– O mérito é todo seu, Max. Quem mudou foi você. Mas quer saber de uma coisa? Era isso que eu queria escutar após o seu primeiro dia de trabalho no Brasil. Também fico feliz. Você estabeleceu um objetivo e está buscando atingi-lo.

			– Isso é verdade. Eu quero ajudar de coração aqueles que chegarem até mim no hospital. Parece que este é o sentido da minha vida hoje, Albert.

			– Você acaba de dizer uma grande verdade: a sua vida tem hoje um sentido. E, ao que tudo indica, você gostaria que também os pacientes encontrassem o seu sentido na vida. 

			– O que você me diz bate com o que penso. Eu, que há pouco tempo vivia sem ver significado algum na vida, sei como isso é desesperador.

			– Pois bem, Viktor Frankl diz que não faz parte da missão do médico dar sentido à vida do paciente, mas pode muito bem ser missão dele, por meio de uma análise existencial, pôr os pacientes em condições de encontrar um sentido na sua vida.

			– Belo pensamento, Albert. Belo pensamento. Mas você me falou em Viktor Frankl? O psiquiatra que chefiava o pavilhão de mulheres com tendência ao suicídio no Hospital Psiquiátrico de Viena?

			– Sim, ele mesmo. O que você sabe sobre ele? 

			– Agora você me pegou. O que conheço sobre Frankl é muito pouco. Sei que ele, sendo judeu, foi uma das vítimas do Holocausto, conseguindo, porém, sair vivo de um campo de concentração nazista. Sei também que ele criou um novo tipo de psicoterapia, a Logoterapia, que conheço apenas de nome. Penso que é tudo que sei sobre ele. Por que a pergunta?

			– Conheço você há pouco tempo, Max, mas creio que o conheça bem. Tenho certeza de que você vai gostar de entrar em contato com o pensamento e a modalidade de terapia proposta por Frankl. O que você acha de começarmos a conversar a esse respeito?

			– Já vi que você deve ser um dos discípulos de Frankl. Aliás, você me havia dito que trabalhava de modo diferente com seus pacientes, mas nunca me adiantou o que seria esse “diferente”. Penso que chegou mesmo o momento de falarmos a respeito.

			– Tudo bem. Agora é tarde e teremos de nos levantar cedo amanhã. O que pensa de iniciarmos as nossas conversas depois de amanhã? Isso porque amanhã irei jantar na casa de Leonor.

			Ainda sem saber o que me aguardava, concordei. Mal sabia que essas conversas afetariam profundamente a minha vida...

			

			
				
					1 Citado por MAY, Rollo. O homem à procura de si mesmo. 2.ed. Petrópolis, RJ,1972, p. 16.
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			Um sentido para a vida

			Pensando que Albert iria falar um pouco sobre o seu modo de trabalhar com os pacientes do hospital e que tudo terminaria por aí, não dei maior atenção aos diálogos que teríamos pela frente. Dessa forma, no dia combinado, após o jantar, ficamos sentados na sala do apartamento, falando um pouco sobre o dia que havíamos tido. Depois, Albert, fazendo um breve silêncio, fixou-me e perguntou como se fosse falar de um assunto trivial:

			– Quer conhecer um pouco sobre Viktor Frankl?

			– Sim, pois já notei que você o tem em alta estima. 

			– Você também o terá – foi a resposta curta do meu amigo. Em seguida, começou a sua preleção: – Ele foi seu conterrâneo, um austríaco. Nasceu em Leopoldstadt, distrito de Viena, no ano de 1905. Como você bem disse, ele viria a estabelecer uma nova modalidade de psicoterapia: a Logoterapia, que explora o sentido existencial da pessoa e a dimensão espiritual da existência. A sua família teve altos e baixos em termos financeiros, mas ele conseguiu cursar medicina, tornando-se neurologista e psiquiatra. Como você afirmou, ele trabalhou no Hospital Psiquiátrico de Viena, estabelecendo-se depois em seu consultório particular. Isso foi em 1937, quando partiu com muita coragem para uma nova experiência, abrindo o próprio consultório. Nesse meio-tempo, lá fora as coisas seguiam um roteiro sombrio e assustador. O nacional-socialismo alemão fortalecia-se e o caráter imperialista de sua expressão germânica afiava as garras para lançar ataques a países vizinhos, anexando-os a seu território. No ano de 1938, a Alemanha anunciou oficialmente a anexação da República Austríaca, tornando-a província do III Reich. E, para completar, foi realizado um referendo. Dizia a cédula de votação: “Você concorda com a reunificação da Áustria com o Império Germânico, realizada em 13 de março, sob o führer Adolf Hitler?”. O resultado foi aterrador: 99 por cento da população austríaca aprovou a “Anexação”. Mas, antes mesmo que a anexação da Áustria à Alemanha fosse um fato, as famílias judaicas já sofriam os dissabores do antissemitismo, que soltava cada vez mais as suas garras. Agora, como peça anexada às engrenagens do imperialismo alemão, a Áustria tinha presságios assustadores. Aos poucos, fechava-se o cerco sobre os judeus e outras minorias.

			– Você conhece muito bem a história do povo austríaco, Albert.

			– O que estou dizendo é público e notório, Max. Mas, continuando, entre 1940 e 1942, como diretor do Departamento de Neurologia do Rothschild Hospital, clínica para pacientes judeus, Frankl colocou sua vida em risco ao decidir sabotar o plano nazista de fabricar falsos diagnósticos para forçar a eutanásia em inúmeros judeus. Com tal gesto, conseguiu salvar muitas vidas. Em 1941, ele se casou com uma enfermeira chamada Tilly Grosser. No ano seguinte, ela foi forçada pelos nazistas a abortar o seu filho. Ainda em 1942, Viktor e Tilly foram presos e deportados com seus pais para o Ghetto de Theresienstadt. Stella, irmã de Viktor, conseguiu fugir para a Austrália, enquanto seu irmão Walter tentou escapar para a Itália. Depois de seis meses em Theresienstadt, seu pai morreu de exaustão. 

			– Essa fase da história da humanidade foi terrível. Meus pais me contaram muitas das atrocidades cometidas no que se passou a chamar o “Holocausto” – comentei. 

			– Viktor Frankl viveu no epicentro de tudo isso, Max. Em 1944, ele foi transportado com sua mãe para Auschwitz, a fim de serem executados. A mãe morreu na câmara de gás aos 65 anos e sua esposa foi transferida para Bergen-Belsen, onde faleceu com apenas 24 anos. Frankl, sem saber da morte da esposa, foi ainda transportado para Kaufering e Türkheim.

			– É preciso ser muito forte para passar por tudo isso sem sucumbir, Albert.

			– Pois, mesmo vivendo sob tal tensão, e talvez por isso mesmo, Frankl encontrou forças para elaborar sua tese central sobre o sentido da vida e a psicologia humana.

			– Agora entendo aonde você quer chegar.

			– Por favor, não pense que vou dar-lhe lição de moral por ter caído nas garras da depressão e da confusão diante do significado da vida. O que eu desejo é que você conheça uma escola psicológica e uma filosofia que podem mudar a vida de muita gente. É somente isso. Nós, como psiquiatras, trabalhamos com pessoas que passam por sérios transtornos emocionais e comportamentais. Isso acontece todos os dias e, se tivermos as ferramentas adequadas, poderemos ajudar muito mais eficazmente essas pessoas.

			– Sim, com certeza. Então, continue. Estou interessado.

			Albert, entusiasmado, continuou:

			– Frankl carregava consigo o manuscrito do seu livro que revelaria ao mundo a Logoterapia, que ele criara. Porém, em meio ao caos dos campos em que esteve recluso, tal manuscrito acabou por se perder. No último campo de concentração pelo qual passou, Frankl adoeceu. O meio que encontrou para se salvar foi manter-se desperto, aproveitando o tempo para reelaborar o seu livro com papéis furtados do escritório do próprio campo de concentração. Mais tarde, ele sairia vitorioso de tal empreitada, pois esse livro seria lançado com o título de O Médico e a Alma. 

			– Como eu disse, Albert, é necessária muita força e também coragem para não sucumbir diante de tantas aflições pelas quais passaram as vítimas do Holocausto.

			– O sofrimento era tanto, Max, que havia judeus que se abatiam, perdendo totalmente a fome e a vontade de viver. Numa espécie de suicídio indireto, por não se alimentarem, iam definhando lentamente até chegar à morte. Frankl, notando isso, teve de escolher: ou por não suportar o peso da provação, acabaria também “se suicidando”, ou, buscando um sentido nesse ambiente trevoso de dor e desespero, passaria a ajudar seus companheiros a não morrer e alcançar talvez a liberdade algum dia. Ele optou pela segunda alternativa.

			– Homem de fibra, sem dúvida.

			– Note bem, quando Frankl se viu encerrado num campo de concentração, tomou uma decisão firme: conservar a integridade da sua alma, não se permitindo abater por seus captores. E mais que isso: observador, ele percebeu que os prisioneiros que mais demonstravam equilíbrio mental eram aqueles que não haviam perdido a ideia de missão ou dever; entre esses, os que tinham preservado a sua religião e os que haviam abraçado uma causa política ou social. Para esses, os suplícios do Holocausto não eram outra coisa além de breves fases de um todo que os levaria, mais cedo ou mais tarde, ao triunfo. A causa da vida desses prisioneiros poderia ser também entes queridos dos quais se haviam apartado, como pais, filhos, maridos, esposas, irmãos ou amigos. Essa missão, obrigação, ou esses laços indissolúveis levavam a esses prisioneiros um sentido para viver. O vazio existencial ou espiritual deixava de ter a força que arrastava inexoravelmente os outros à morte. Max, quando encontramos um sentido para a nossa existência, ele nos leva ao caminho da vida. Tudo isso passou a fazer parte das reflexões de Viktor Frankl.

			– É claro que ouvi falar de Frankl, lá na universidade, e cheguei a ler algo sobre ele e a sua peculiar terapia, mas nunca da maneira como você me está expondo.

			– Pois ele também venceu: em abril de 1945, em pleno colapso do exército nazista, o campo de concentração foi libertado por tropas norte-americanas. Alguns meses depois, Viktor Frankl voltou a Viena. Nesse momento, a Logoterapia, título criado por ele para a sua orientação psicológica, já estava elaborada em suas linhas principais. 

			Albert fez silêncio, como se meditasse profundamente, e concluiu:

			– Quando olhou para além dos muros da masmorra em que estivera preso, Frankl já tinha certeza de que o sentido da vida dera força descomunal a muitos prisioneiros, que agora poderiam voltar às múltiplas trilhas das suas existências, enquanto outros, esmagados pela noção do absurdo da vida, sem a resistência obtida pelo sentido, haviam já sucumbido tristemente em etapas anteriores do caminho. 

			– Estou boquiaberto, Albert. Nunca havia analisado os horrores do Holocausto com as lentes fornecidas por Viktor Frankl.

			– Essas foram as lentes que permitiram a construção do edifício da Logoterapia.

			– Quer dizer que Logoterapia é a abordagem psicológica que trabalha com a noção do “sentido da vida”, não é mesmo?

			– Começa por aí, mas há muito mais no seu interior. Vou contar-lhe o caso de uma senhora de seus cinquenta anos, que me procurou porque estava depressiva.

			– Quero escutar, Albert. Afinal, há pessoas depressivas que também me procuram e eu busco ajudá-las receitando o antidepressivo que mais se ajuste a seu caso, além de dar-lhes as devidas orientações. Não preciso entrar em detalhes, você conhece muito bem o assunto. Mas creio que você vá além disso, portanto, meu interesse é muito grande em conhecer as suas experiências.

			– Tanto você quanto eu podemos aprender, um com a experiência do outro. Mas, voltando ao que eu dizia: aquela senhora queixava-se de falta de interesse pelas atividades que sempre a fascinavam, como ir a concertos de música clássica e culinária chinesa. Fazia alguns meses que não ia a nenhum concerto e não preparava os pratos que encantavam seus familiares e convidados. Estava desesperançada diante da vida, que não lhe apresentava mais nenhum atrativo. Perdera energia para realizar as atividades mais corriqueiras do dia a dia. Estava com dificuldade de concentração, não conseguindo nem mesmo terminar um pensamento que anteriormente iria fasciná-la, como a compra de um novo livro de autor cujas obras a faziam refletir positivamente sobre a vida. E, o que era pior, estava sendo invadida por ideias suicidas. Ela entrava numa depressão maior.

			– Sem dúvida.

			– Antes mesmo de pesquisar qual era o melhor medicamento para o seu caso, busquei conhecê-la melhor. Perguntei-lhe o que significava a vida que levava, antes de sentir os sintomas que me relacionara. Ela pensou um pouco e depois me disse: “Vivi sempre para o meu filho, sacrifiquei-me por ele, inclusive custeando os estudos de medicina veterinária e o mestrado. Entretanto, há dois meses, ele, sem que eu pudesse conhecer muito bem a futura nora, se casou e foi morar no interior. Isso me deixou profundamente abalada. Ficou um vazio dentro de mim. Fiquei sem saber o que fazer da vida”.

			– Quer dizer que o sentido de sua vida era...

			– Deixá-lo feliz – ele respondeu prontamente. – O significado da sua vida estava fora dela mesma. Enquanto o filho estivesse morando com os pais, ela permaneceria segura, porém, era evidente que um dia ele buscaria o próprio caminho. A mãe procurava não pensar nisso, de modo que, ao tomar conhecimento da decisão do filho, o mundo desabou. Em vez de agora poder aproveitar mais a vida conjugal, tudo tornou-se um vazio, pois o seu marido estava anulado pelo amor excessivo que ela dedicava ao filho. Quando, finalmente, ele deixou a casa familiar para constituir sua própria família, o mundo desabou sobre as costas daquela mulher.

			– Você foi além da psiquiatria, buscando compreender o porquê daquele estado depressivo e, ao trabalhar as causas, modificar os efeitos.

			– Eu procurei fazer com que ela encontrasse um novo sentido para a sua vida.

			– E conseguiu?

			– Ela passou a valorizar o marido, que fora “esquecido” durante vários anos, e, tendo se aposentado, encontrou também satisfação no trabalho voluntário em uma ONG, onde ela poderia doar de si em favor dos necessitados. Continuou a amar o seu filho, mas agora noutra perspectiva. Passou também a amar o marido e a doar amor aos semelhantes. A sua vida ganhou um novo significado, Max, e ela pôde passar a desfrutar os bons momentos que haviam desaparecido da sua existência.

			– Esse é um caso muito interessante, sem dúvida. Se você apenas tivesse receitado antidepressivos, o problema continuaria. Você conseguiu atingir o cerne da situação. Devo confessar que não tenho agido assim, Albert.

			– Infelizmente, por serem materialistas, muitos psiquiatras desconhecem a dimensão espiritual do ser humano e trabalham apenas com remédios alopáticos. Não fazem psicoterapia, pois nem mesmo a conhecem. Você está bem a par dessa situação, não é mesmo?

			– Estou sim, pois sou um desses médicos.

			– Por favor, Max, não pense que estou aqui censurando a sua maneira de ser ou os seus métodos e técnicas psiquiátricas. Quero apenas mostrar-lhe que há outros meios de lidarmos com os pacientes.

			– Sim, eu entendo e até agradeço por você abrir espaço para conversarmos sobre isso.

			– E o que você pensa de continuarmos trocando ideias durante esta semana?

			– Acho excelente. Continuaremos conversando, sim.

			– Então, apenas para encerrar: Frankl, trancafiado num campo de concentração, passou por um momento em que já não tinha em mãos o seu manuscrito; a sua família fora assassinada pelos nazistas e mesmo a sua vida parecia ter sido aniquilada. Entretanto, estava inserido no livro que escrevera o pensamento de que a vida jamais deixa de ter um sentido, sejam quais forem as circunstâncias, afinal, o homem é um ser em busca de significado. Assim, com a sua vida estremecida em meio aos horrores do Holocausto, Viktor Frankl pôde testar a validade da Logoterapia. E saiu-se vencedor.

			Eu não sabia bem o que dizer diante das palavras de Albert, pois nunca pensara naquilo que me fora agora colocado com tanta clareza por meu amigo. Conversamos ainda mais um pouco e depois cada um foi para o seu dormitório.

			Chegando em meu quarto, já sob as cobertas, comecei a recordar tudo o que me dissera Albert. E fiz uma correlação entre a Logoterapia – a psicoterapia do confronto da pessoa com o sentido de sua vida e da reorientação para tal sentido – e o que ocorrera com a minha própria vida. Ainda na Áustria, aos poucos, eu fui caindo num vazio existencial do qual não conseguia desvencilhar-me. Nada mais me fascinava, nada mais me agradava, nem mesmo a profissão que começara a exercer há tão pouco tempo. A própria vida parecia um absurdo, não tendo para mim mais nenhum valor, a ponto de pretender suicidar-me. A continuar assim, talvez eu tivesse chegado a esse disparate. “O que me fez mudar tão drasticamente?”, pensei. Os diálogos de Albert foram, paulatinamente, me tirando do fosso para onde despencara. E ele agira com tanta habilidade que conseguira trazer-me para o Brasil, um país desconhecido para mim, a fim de que eu recomeçasse a minha vida profissional. Quando aqui cheguei e passei a conversar também com Leonor e os pais de Albert, fui conseguindo, em doses homeopáticas, mudar a minha visão de mundo e encontrar um sentido para a minha nova vida – o meu renascimento no Brasil, como passei a falar. O sentido que descobri foi ajudar de coração aqueles que chegassem até mim no hospital, esforçando-me ao máximo para recuperá-los. Quando cheguei a tal conclusão, notei que o vazio existencial já não me atormentava. Havia desaparecido completamente. Agora eu tinha a que e a quem me dedicar, e foi assim que comecei a agir. O que me salvou foi encontrar um significado para a minha vida. Ou seja, principalmente com a ajuda de Albert e sem ter noção clara, eu estava aplicando em mim a psicoterapia criada por Viktor Frankl, a Logoterapia. Essa descoberta deixou-me acordado por um longo tempo. Depois, vencido pelo cansaço, caí em sono profundo.

			Sonhei que estava fazendo uma trilha em um lugar desconhecido. A mata era cerrada e a noite começava a cair impiedosamente. Fui sendo tomado por um medo avassalador. Não tinha a mínima noção de onde me achava nem para onde devia prosseguir a caminhada. Sob as últimas frestas de sol, vi a meu lado um precipício. Nesse momento, completamente perdido, pensei que não valia mais a pena aventurar-me pela mata densa. Não adiantaria nenhum esforço para salvar-me. Já nem sabia por que começara a fazer aquela trilha. Tudo aquilo era um verdadeiro absurdo para mim. De qualquer modo, eu iria sucumbir no meio da escuridão, principalmente porque escutara os uivos de algum animal selvagem. Olhei bem para o precipício e tomei a resolução de jogar-me no vazio da escuridão que se apresentava diante de mim. Quando dei o primeiro passo para atirar-me no abismo, notei uma luz no meio das árvores. Aos poucos, ela foi ficando mais clara e mais próxima. Por fim, escutei a voz de Albert a chamar-me. Muito rapidamente, o local onde estava ficou iluminado pela lanterna do meu amigo e a sua mão segurou o meu braço, recolocando-me no atalho logo à minha frente. Nesse momento, notei que ele me dizia: “Este é o caminho”. E acordei. 

			O sonho foi tão real e tão forte que não consegui mais conciliar o sono. Pela manhã, quando saíamos para o hospital, Albert, notando a minha fisionomia, perguntou se eu não dormira bem. Respondi que à noite conversaríamos sobre isso. Ao chegar ao hospital, logo comecei a atender os pacientes do dia, de modo que me esqueci completamente do que acontecera durante a madrugada. Apenas quando, após o jantar, sentei-me na poltrona do apartamento para retomar a conversa com Albert, o sonho surgiu com toda a sua força em minha memória.

			– Pela manhã, Albert, você me perguntou se eu não dormira bem. O que aconteceu, na realidade, é que primeiramente fiquei meditando sobre tudo o que havíamos conversado e relacionei com a mudança positiva em minha vida; depois, tive um sonho que me deixou intrigado.

			– Quer contar-me?

			Contei o sonho e esperei que ele me desse alguma explicação, porém, ele me perguntou:

			– Qual é o significado desse sonho, Max?

			– Albert, eu sou um psiquiatra convencional e não um analista. Não trabalho com sonhos.

			– Mas o que poderia significar? – ele insistiu.

			– Bem, até pouco tempo atrás eu estava mesmo no meio de uma floresta, sem saber onde me encontrava nem para onde deveria seguir. Tudo havia perdido o sentido. A vida parecia-me um absurdo. Eu sofria de um mal semelhante ao que tomou conta de Antoine Roquentin, protagonista do livro de Jean-Paul Sartre, A Náusea. Só encontrava em meu existir a gratuidade e a falta de lógica. Assim como no sonho, pensei em suicidar-me, em lançar-me no precipício trevoso da morte. Foi nesse momento que encontrei você com uma “lanterna” na mão. Foram nossos diálogos que me mostraram o caminho que eu havia perdido na floresta da vida.

			– Quer dizer que nossos diálogos...

			– ... foram a lanterna do sonho. Agora vejo o mundo de outra forma, com outras lentes. Consegui encontrar o entusiasmo pela vida a partir do trabalho de ajuda que realizo no hospital junto dos meus pacientes.

			– A trilha agora está iluminada?

			– Iluminada pela lanterna que você trouxe para mim.

			– Na verdade, Max, apenas apontei para a existência da lanterna. Foi você quem a tomou e começou a iluminar a própria trilha.

			– Mas foi você quem me disse no sonho: “Este é o caminho”. 

			– Sabe que voz era essa?

			– Não me diga que era a minha própria voz?

			– Acertou: era a voz da sua consciência.

			– Tudo ficou claro agora. O sonho aconteceu depois de eu ter refletido muito sobre a relação entre a Logoterapia, de Viktor Frankl, e a minha mudança de uns tempos para cá. Acho que encontrei o “caminho”, Albert, ou pelo menos começo a vislumbrá-lo.

			Aquela conversa fez-me um bem muito grande. O sonho mostrara que eu conseguira retomar o caminho certo da minha vida; ou que, pelo menos, estava iniciando um novo caminhar. Quando esgotamos o tema do sonho, Albert riu e me disse:

			– Parabéns! Você analisou o sonho melhor do que eu o faria.

			É claro que ele estava me incentivando a continuar descobrindo uma nova visão de mundo, mas foi um “empurrão” decisivo para eu continuar no “caminho certo”. Nesse momento, aproveitando-se do meu interesse pela filosofia, Albert me explicou:

			– Frankl vê na Logoterapia mais que uma psicoterapia. Ela é também, no seu entender, uma filosofia de vida, uma visão de mundo. Tanto assim que, às vezes, ele a chama de logofilosofia, isto é, uma forma de considerar a vida como um todo, fundada em seus valores e significados. 

			– Como lhe disse, gosto muito de filosofia, da qual já se falou que é “a mestra da vida”. Portanto, a Logoterapia em sua face filosófica me atrai.

			– Para dizer a verdade, Max, pouco sei de filosofia, mas você, com o conhecimento que já construiu, certamente fará bom uso da logofilosofia. O que estava dizendo é que, mais que uma psicoterapia, a análise existencial de Frankl também nos dá uma orientação na vida. E fico feliz por você ter se interessado.

			– Procurarei estudar essa vertente do pensamento, Albert.

			– Permita-me dizer-lhe que, no meu entender, não podemos passar a vida ministrando sedativos, ansiolíticos, antidepressivos, antipsicóticos, enfim, remédios a nossos pacientes e achar que estamos fazendo o máximo que podemos.

			Nesse momento, devo ter arqueado as sobrancelhas, pois, afinal, era o que eu vinha fazendo até agora, além de um ou outro conselho a meus pacientes. Por isso, procurando conter a intranquilidade que estava quase a me dominar, apenas disse:

			– Não entendi.

			– Podemos fazer uso da psicoterapia, aliada às ações estritamente psiquiátricas, Max. E, nesse caso, podemos valer-nos da análise existencial de Viktor Frankl.

			Até aquele momento, a conversa estava realmente me fazendo bem, mas agora começava a me obrigar a sair da zona de conforto em que me achava, o que me desagradou.

			– Você não quer que eu...

			– Eu não quero nada, Max. Apenas desejo convidá-lo a conhecer o professor Acácio, que conhece como ninguém a Logoterapia. Ele lhe dirá dos benefícios da análise existencial nos transtornos emocionais e comportamentais. Se você não se interessar, tudo bem, continuaremos amigos do mesmo jeito.

			Nesse momento, pensei em tudo o que ele havia feito por mim até aquela ocasião. E sem exigir nada em troca. Seria, no mínimo, indelicadeza, se não grosseria, recusar o seu convite. Por isso, ensaiei um sorriso e disse com certo fingimento, dando um tapinha no seu ombro:

			– Claro que aceito, Albert. Com certeza será um encontro agradável.

			– Tudo bem. Você poderá estar comigo no apartamento do professor Acácio no próximo sábado à tarde?

			– Estou plenamente disponível.

			– Então, estamos combinados. Agora, vamos assistir ao jogo na televisão. Precisamos também nos distrair um pouco.

			No final do primeiro tempo, pedi licença a Albert e fui para meu quarto. Quando já estava me acomodando na cama, notei um livrinho, que estava quase caindo do criado-mudo. Peguei-o e, abrindo-o aleatoriamente, dei com os olhos neste pensamento:

			“A flor é sempre a esperança de um fruto no porvir. Todavia, o fruto maduro é a realidade presente em nossas mãos”.

			Dizia o texto que era o pensamento de um espírito desencarnado. Achei estranho, pois nunca me interessara por qualquer obra que fosse catalogada como espiritualista. Tinha esse tipo de literatura na conta do fantasioso e de qualidade inferior. Eu era ateu e materialista. No entanto, reli o pensamento, pois me pareceu verdadeiro. Mais do que isso: fiz uma correlação entre mim e meu amigo Albert. Ele me parecia um fruto já amadurecido para a vida, tanto assim que havia dado o impulso decisivo para que eu me desvencilhasse do vazio existencial e descobrisse um sentido na minha vida atual. Ele parecia conhecer muito mais ainda do que revelara para mim até aquele momento. Sem dúvida, tratava-se de um fruto maduro, capaz de alimentar quem dele se aproximasse. E isso devia acontecer todos os dias no hospital. Foi aí que me senti incomodado, pois, se ele já se tornara um fruto maduro, que fruto seria eu? A comparação chegou a humilhar-me, justamente a mim, que sempre me considerara superior em termos intelectuais. Hoje, começava a notar que não é apenas a inteligência lógica que se conta. O nível de inteligência precisa ser acompanhado do nível emocional. E Albert já demonstrara sobejamente que tinha emoções e sentimentos elevados, que endereçava para aqueles com quem se relacionava, fossem parentes, amigos ou pacientes. E eu? Além da inteligência, o que apresentava aos outros? O que conseguia doar para quem se aproximasse de mim? Encontrei apenas a palavra “nada” como resposta. Eu não tinha nada para doar aos outros. Por certo, eu era um fruto verde, que poderia atrofiar-se em vez de amadurecer se eu não tomasse o devido cuidado. O único pensamento que me asserenou um pouco em relação às palavras que li, foi saber que Albert, seus pais e Leonor certamente me consideravam a flor que antecede o surgimento do fruto, ou seja, uma “esperança”. Uma esperança de tornar-me um ser humano integral, algo que eu ainda não era. Havia, portanto, uma esperança em relação a mim. Todavia, era necessário que eu deixasse o conforto em que me instalara e buscasse novos conhecimentos que pudessem levar-me à melhoria interior, que se refletissem nos meus relacionamentos, em particular junto aos pacientes que me procurassem a cada dia. Albert acabara de me indicar uma oportunidade ao convidar-me para conhecer o professor Acácio, de quem eu nada sabia, mas cuja pessoa eu estava agora ansioso por conhecer. 

			Passei o restante da semana na expectativa do encontro. Finalmente, após uma espera que me pareceu longa, acordei num sábado de muito sol. Logo após o almoço, rumamos para o apartamento do professor, acompanhados de Leonor, que me assegurou que eu iria gostar muito dessa oportunidade. Quanto a mim, esperava que assim fosse.

		


		
			3

			Professor Acácio

			Apertamos a campainha e, após breve intervalo, a porta se abriu com vagar. Apareceu um rosto sorridente, que nos convidou a entrar.

			– Este é o médico de quem lhe falei: doutor Max.

			Corrigi rapidamente:

			– Apenas Max. Muito prazer.

			O professor Acácio aparentava uns setenta anos. Tinha estatura média e era moreno, com cabelos brancos e compridos que lhe ocultavam as orelhas. Soube que ficara viúvo há poucos anos e conseguia viver equilibradamente na solidão do seu apartamento. Bem, solidão não é o termo apropriado, pois havia um belo gato, que ficava postado em sua perna esquerda quando ele se assentava na poltrona. Era psicólogo e professor aposentado. Lecionara durante uns quarenta anos, primeiramente no ensino médio e depois em algumas faculdades de São Paulo. Não deixara, porém, de clinicar, ainda que tivesse limitado o número de seus pacientes. Dedicava-se também a ministrar aulas de psicoterapia existencial para um grupo restrito que frequentava o seu consultório.

			– Então, você é austríaco, Max?

			– Sim. Cheguei há pouco tempo em São Paulo. 

			– Mas fala muito bem o português.

			– Bondade sua. Tenho ainda dificuldade para pronunciar certas palavras e escrever corretamente.

			– Nós, os brasileiros, também temos muita dificuldade, tanto para falar como para escrever corretamente o português. Portanto, fique à vontade para errar de vez em quando – disse rindo o professor.

			A conversa continuou muito animada. Depois de algum tempo, Albert pediu ao professor Acácio, chamado apenas de Professor, que falasse comigo sobre a psicoterapia existencial.

			– Conversei com Max um pouco a esse respeito, mas você poderá demonstrar-lhe muito melhor a importância da psicoterapia aliada à psiquiatria. Ele chegou a estudar Freud, Jung e Adler em Viena, mas conhece pouco sobre Viktor Frankl.

			Concordei e disse para Acácio:

			– Professor, voltei-me muito mais para a neurologia e a psiquiatria, como fazem vários psiquiatras. Porém, dei importância bem menor à psicoterapia. Quem me abriu os olhos foi Albert, que já aplica a análise existencial junto a seus pacientes. Eu ficaria muito satisfeito se você pudesse esclarecer-me a respeito.

			– Com muito prazer, Max. Você já sabe que sou psicólogo e professor, mas aposentado. Continuo, porém, exercendo a análise existencial com alguns de meus alunos. Preciso dar uma explicação um pouco mais precisa. Resolvi há poucos anos fundar uma instituição que congregasse psicólogos e psiquiatras interessados na análise existencial. Tomei por espinha dorsal a Logoterapia de Viktor Frankl, embora o curso abranja outras áreas da análise existencial. Temos hoje dois grupos de vinte alunos cada um.

			– Interessante. Quais são as disciplinas?

			– O curso, que dura dois anos, é dividido em módulos. Iniciamos com um estudo genérico sobre a fenomenologia e a filosofia existencialistas e, daí, vamos ao percurso existencial de Frankl e às bases filosóficas da Logoterapia e da análise existencial em geral, partindo para aspectos fundamentais, como os princípios básicos da análise existencial, a antropologia filosófica na perspectiva existencial, a teoria dos valores, o vazio existencial e espiritual, o sentido da vida, a teoria das neuroses, técnicas e métodos na Logoterapia e outros temas básicos. Ao final do curso, o aluno tem de apresentar uma monografia, que é defendida diante de uma banca na qual se encontram seu orientador, um professor da associação e um professor convidado. Há também aplicação clínica com supervisão. 

			– A mim pareceu muito bom, Professor.

			– Levamos tudo muito a sério. Queremos formar profissionais competentes, Max. Vou dar-lhe um prospecto com mais informações.

			Enquanto eu olhava o folheto que tinha em mãos, o professor Acácio perguntou a Albert o que ele queria que fosse conversado comigo.

			– Fale da origem dos transtornos mentais e da doença em geral. Depois, de acordo com o interesse de Max, o diálogo seguirá seu caminho natural.

			– Muito bem. Max, em nossa associação, que segue as diretrizes da análise existencial em geral e da Logoterapia em particular, dizemos que a maioria das doenças humanas, se não todas, tem como origem a alma. É a desarmonia da alma que leva, com o passar do tempo, à eclosão da doença física ou mental. Essa desarmonia traduz-se por emoções e sentimentos tóxicos cuja repercussão chega ao organismo físico. Isso equivale a dizer que a maioria das doenças tem um componente emocional.

			– Já ouvi falar sobre isso, Professor, mas não é um pouco de exagero? Vamos tomar o exemplo do câncer. Sabe-se que suas causas são internas e externas. As externas correspondem ao meio ambiente e aos hábitos ou costumes do paciente. Por exemplo: alguns vírus podem causar leucemia, exposição excessiva ao sol pode levar ao câncer de pele, assim como o hábito do fumo pode ocasionar câncer de pulmão, não é verdade?

			– Você tem razão em parte, Max. Melhor que eu, você sabe que uma doença tem início quando o sistema imunológico está deficiente. Durante toda a nossa vida são produzidas células alteradas, todavia a defesa natural do corpo torna possível a interrupção desse processo, com sua posterior eliminação. Entretanto, quando as defesas do corpo estão deficientes, pode instalar-se a doença. Daí a necessidade constante de estarmos com o sistema imunológico funcionando otimamente. E um dos meios de desequilibrar esse sistema é a expressão contínua de emoções e sentimentos deletérios. Por isso o cuidado com a nossa dimensão afetiva. 

			O professor Acácio continuou o diálogo, fazendo uma breve exposição da psicossomática, das relações mente-corpo, para encerrar dizendo que as chamadas doenças psicossomáticas têm sua origem na estrutura cognitiva, isto é, pensamentos e sentimentos deletérios geram sofrimento e acabam contribuindo para o surgimento de sintomas físicos. Sem querer ser deselegante e concordando mesmo com muito do que dissera o Professor, concluí:

			– Você tem razão, Professor, há mesmo um grande rol de doenças que podem ter origem no estado emocional deletério e contínuo dos pacientes. Penso, entretanto, que isso fica mais claro na psiquiatria, que é minha especialidade. Explico: os transtornos mentais não têm apenas origem orgânica, como você bem sabe. É por isso que falamos, por exemplo, em psicose orgânica e psicose funcional. A psicose orgânica é resultante de uma lesão no cérebro oriunda de um trauma físico, assim como pode ser do tipo degenerativo ou vascular, por exemplo. Trata-se de um distúrbio da anatomia, fisiologia ou bioquímica do cérebro. Já a psicose funcional está associada a alterações psíquicas e a transtornos mentais. Ela diz respeito a uma condição de disfunção mental, por exemplo, a esquizofrenia, tanto quanto a uma doença afetiva maior ou outros distúrbios mentais com características psicóticas. Como você percebe, a psicose funcional tem origem na própria mente do paciente.

			– É o desequilíbrio da alma.

			– Professor, não falamos em alma na minha profissão. Já é complicado falar em mente, pois o que é realmente aquilo que denominamos mente? Mas, terminologias à parte, você pode ter razão se afirmar que nas psicoses funcionais está presente uma desarmonia afetiva, daí o cuidado com as emoções e os sentimentos que alimentamos.

			– Exatamente. Quero, no entanto, ressaltar que, mesmo no campo da psiquiatria e da psicologia clínica, há quem não desconsidere a alma.

			– Quem, por exemplo?

			– Viktor Frankl não ignora a existência da alma humana.

			– E cá estamos nós com Frankl novamente. Estou até arrependido por não tê-lo estudado.

			– Lembro-lhe que Carl Jung também não tinha pejo ao falar de alma em seus estudos. Por exemplo, ele fala a respeito da consciência individual, que torna o ser humano consciente tanto de sua vida exterior quanto de sua vida interior. Essa consciência individual, Max, é o que denominamos alma. Uma das frases mais conhecidas de Jung é: “Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas, ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana”.

			Isso poderia ser apenas uma forma poética de se expressar, mas, para não parecer rude, silenciei. Contudo, o Professor continuou:

			– Jung afirma que a psicologia que satisfaz apenas o intelecto por si só nunca será capaz de abranger a totalidade da alma.

			Calei-me de vez. Pareceu-me que o Professor havia lido a minha consideração interior. Passados alguns momentos, quebrei o silêncio, dizendo:

			– É verdade: temos um psiquiatra e um psicólogo falando em alma.

			O professor Acácio sorriu satisfeito e deu um tapinha em meu braço.

			– Gostei de você. Teremos ainda muito a conversar.

			Continuamos no apartamento do Professor por mais uma hora, a dialogar sobre outros assuntos. Ao despedir-nos, ele olhou bem para mim e falou com sinceridade:

			– Estou à sua disposição, Max. Se precisar de um amigo, pode me procurar.

			Voltei para o apartamento ainda refletindo sobre tudo o que escutara do Professor. Li atentamente o folheto que ele me deixara em mãos e, para espairecer, liguei o televisor.
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			Eram nove horas da manhã quando revi Albert. Eu lia no sofá quando, após o banho, ele me perguntou:

			– Já tomou café, Max?

			– Sim. Comprei alguns pãezinhos, muçarela e um bolo de milho.

			– Você está saindo melhor que a encomenda, Max.

			– O quê?

			– É uma expressão brasileira. Significa que a pessoa está se portando melhor do que era esperado.

			– Quanto a mim, não exagere. O que fiz não significa coisa nenhuma perto da ajuda que você está me dando.

			– Deixe isso pra lá. Diga-me apenas o que achou do Professor.

			– A impressão que tive foi a melhor possível. Parecia que ele já me conhecia há muitos anos.

			– Pode ser...

			– Como assim?

			– Algum dia eu converso sobre isso com você.

			– Tudo bem. Com relação ao professor Acácio, com certeza ele detém um grande conhecimento. E, além de irradiar simpatia, demonstra uma energia diferente. Assim que entrei em seu apartamento, me senti bem. Parece que até o gato dele sente isso, pois quase não saiu de seu colo enquanto estivemos lá.

			– Ricky é esperto. Sabe onde conseguir energia.

			– Ricky?

			– É o nome do gato.

			– Bem, uma coisa é certa: vou procurar conhecer melhor a psicoterapia existencial, particularmente a Logoterapia de Viktor Frankl. Só uma coisa ainda me deixa confuso.

			– O quê?

			– É o fato de ele falar em “alma”. Isso para mim soa como não científico. Sartre não toca nesse assunto, nem Heidegger ou Husserl, entre outros.

			– Desculpe-me, Max, mas já li em algum lugar que Heidegger teve uma formação religiosa cristã e uma formação filosófica escolástica. E, nesses dois universos, fala-se constantemente em alma.

			– É verdade. Mas sempre li Heidegger de modo diferente. 

			– De qualquer modo, Jung e Frankl são pensadores de respeito e, como afirmou o Professor, mencionam alma em seus escritos. É um outro modo de enxergar a realidade, Max. Nós precisamos estar abertos a novos conhecimentos.

			– Com isso eu concordo.

			– Você é materialista. Já Jung, Frankl e o Professor são espiritualistas.

			– E você, Albert, o que é?

			– Já fui materialista, mas, quando conheci o professor Acácio, fui convencido de que a verdade está com o espiritualismo. Como lhe disse, se você optar por conhecer melhor o tema da nossa conversa, tenho alguns livros que poderá pegar quando quiser.

			– Obrigado. Mas me diga uma coisa: onde você aprendeu tudo isso?

			– Quando eu cursava medicina, troquei correspondência com o Professor. Eu já havia passado pela terapia com ele.

			– Ah! Agora entendo.

			– Mas não é só isso. Li vários livros sobre o assunto também.

			– E começou a aplicar no atendimento a seus pacientes, não é mesmo?

			– É verdade, Max. Entretanto, o que sei é muito pouco. Vou matricular-me na próxima turma que o instituto vai abrir. Caso você venha a interessar-se, poderíamos estudar juntos.

			– Vou pensar no caso, Albert. Antes gostaria de, pelo menos, folhear algum dos livros que você tem.

			– Combinado. Agora vou tomar café. Mais tarde irei almoçar em casa de meus pais com Leonor. Você é nosso convidado.

			– Será um prazer.

			– E, por falar em Leonor, como ela é recém-formada em odontologia, fez um curso livre com o Professor no intuito de atender bem os seus pacientes. Converse com ela sobre o nosso assunto.

			– Farei isso.
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			Em casa do dr. Oliver e de dona Margret, a conversa estava amena, quando o pai de Albert me perguntou:

			– E aí, Max, como foi o encontro com o professor Acácio?

			– Melhor do que eu esperava, Oliver. Ele é uma excelente pessoa.

			– Então, você vai fazer o curso juntamente com o Albert?

			– Vou pensar mais a respeito.

			– Isso significa que você não confiou tanto assim no Professor, não é?

			Fiquei constrangido. Titubeei para responder.

			– Não, não é isso.

			– Penso que você deva conversar mais com alguém que conheça tanto o professor Acácio como as disciplinas que leciona. Por que você não aproveita para tirar dúvidas com a Leonor?

			– Albert disse o mesmo.

			Nesse momento, Leonor, ouvindo a conversa, colocou-se à minha disposição. Combinamos que, após o almoço, conversaríamos tranquilamente a esse respeito. Assim, logo que tomamos o cafezinho, dispensamos o dr. Oliver e dona Margret, que teriam de ir ao supermercado, e nos propusemos a lavar as louças e os talheres. Para ajudá-los, Albert os levou em seu carro. Leonor e eu, depois de cumprir nossa tarefa, voltamos à sala e iniciamos um diálogo esclarecedor.

			– Você saiu da visita ao professor Acácio com algumas dúvidas, não é mesmo, Max? – ponderou Leonor.

			– Para ser honesto, Leonor, o que me deixou em dúvida foi a espiritualidade que permeia o trabalho do Professor. Conheço um pouco da filosofia existencialista, que inspira a terapia existencial, mas sempre pelo lado do existencialismo ateu, e não pela vertente cristã. Ele falou muito em alma, e isso me soa mais como religião do que psicoterapia.

			– Entendo e posso dar meu testemunho, pois, embora não seja psicóloga nem psiquiatra, fiz um curso aberto ministrado pelo Professor.

			– E o que você achou?

			– Excelente. Está ajudando muito no trato com meus pacientes no consultório odontológico.

			– Mas você é espiritualista, certo?

			– Certo. No entanto, o curso que realizei foi totalmente embasado na terapia existencial, tendo como centro a Logoterapia de Viktor Frankl. E eu fiz apenas um curso para conhecimento geral dessa psicoterapia. Já o curso que você poderá fazer vai muito mais a fundo, pois é destinado a profissionais da psiquiatria e da psicologia, assim como a alunos do nono e décimo semestres dessas áreas.

			– O que mais a conquistou nesse curso, Leonor?

			– O humanismo que emana da teoria apresentada. O paciente, para o Professor, não é um mero objeto de análise, um objeto de estudo. Ele não é inquirido apenas para se obter um diagnóstico preciso. Ele é visto como um ser humano integral, com capacidade de superar a si mesmo. Disso, Max, resulta o respeito que o terapeuta tem pelo seu paciente, visto como uma pessoa, com a dignidade que lhe é própria.

			Confesso que essas palavras me queimaram por dentro. Quando eu atendia no hospital de Viena, via no ser humano à minha frente apenas um paciente e nada mais. Eu falava o necessário e escutava pouco. Não havia o respeito pela dignidade da pessoa humana, como acabara de dizer a namorada de Albert. Naquele momento, já atendendo em São Paulo, eu tinha melhorado muito pouco. Fiquei envergonhado. Leonor percebeu o que estava se passando comigo, por isso apenas completou:

			– Eu tenho certeza de que o curso fará muito bem a você, assim como o curso que frequentei fez bem a mim.

			Conversamos muito até a volta de Albert, que, ao chegar, logo me perguntou com seu costumeiro sorriso:

			– E então, amigo? Vai fazer a matrícula na segunda-feira? Eu já preenchi a minha ficha.

			Depois da conversa tão elucidativa que tivera com Leonor, não demorei a responder:

			– Vou sim, Albert. Faremos o curso juntos.

			Os dois me abraçaram e fizeram festa pela decisão que tomara. Porém, a minha anuência em fazer o curso não significava que havia me tornado espiritualista, cristão ou o que quer que fosse desse gênero. Apenas me desfizera do preconceito para analisar com frieza a realidade que me esperava nas aulas que teria dali para frente. 

			Na segunda-feira à noite, fomos até a sala do instituto fundado pelo Professor para realizar a matrícula. Ele nos recebeu com um largo sorriso.

			– Fico feliz por tê-los como companheiros neste curso.

			Notei que ele não dissera “alunos”, mas “companheiros”, o que traduzi como um descer do pedestal para estar com o outro. Disse-lhe isto e ele retrucou:

			– Aqui somos todos estudantes, Max. Muito mais estudantes da vida do que propriamente de um tipo específico de terapia. Espero que vocês gostem.

			O curso teria início dentro de quinze dias. Durante esse tempo, li alguma coisa a respeito do assunto, mas apenas superficialmente. O que eu queria mesmo era ver de perto onde estavam os meus erros no atendimento a meus pacientes no hospital, para poder corrigi-los. Mesmo sem um alicerce firme, eu me propusera a mudar o modo de encarar a minha profissão. A experiência que tivera na Áustria fora decepcionante. Eu teria de transformar decepção em gratificação. E, ao que tudo indicava, a oportunidade chegara à minha frente. Eu não poderia desperdiçá-la.

			Nos dias que se seguiram, além das leituras esparsas, pouco dialoguei com Albert a respeito do início das aulas. Todavia, à medida que se aproximava a data marcada para o primeiro dia de curso, fui sentindo um friozinho na barriga. Não me era comum apresentar-me desse modo, mas a ansiedade começava a crescer dentro de mim. Parecia um misto de expectativa positiva com o receio pelo desconhecido. É verdade que eu queria melhorar meus atendimentos no hospital, mas também é verdade que a maneira como vinha agindo me dava uma certa segurança, algo que, fatalmente, eu perderia quando tivesse de mudar. Eu conhecia o ditado que diz: “Mudar é crescer”. Entretanto, a transição de um modo de vida para outro nem sempre se faz com naturalidade. Aliás, são bastante comuns a reserva e a resistência diante da mudança. Sentimentos há que, em geral, acompanham esse processo, como ansiedade, insegurança, temor e outros mais tranquilos, como curiosidade diante do novo e alegria por sentir-se capaz de novas conquistas. 

			Dizem, porém, os especialistas que, para haver realmente uma mudança, é necessária a sequência de alguns passos. Em primeiro lugar, temos de reconhecer a necessidade de mudança. Temos de responder à pergunta: por que mudar? Se acharmos que tudo está bem, não vamos querer a mudança. É como se diz muitas vezes: “Em time que está ganhando não se mexe”. É verdade que esse pensamento é um tanto duvidoso, pois muitos times já foram à bancarrota por não sentirem a necessidade de mudar. Mas, argumentações à parte, quando concluímos que temos de mudar, precisamos efetuar o segundo passo: iniciar o processo de mudança. A mudança tem de sair da mente e do papel para a ação. Sem isso, a mudança é mera fantasia. É necessário, em seguida, reafirmar o diagnóstico preciso da situação: o que deve permanecer; o que deve mudar; como a mudança deve ser processada; quanto tempo é preciso para que a mudança aconteça. O passo seguinte é planejar a mudança e preparar-se para as ações transformadoras que virão. A próxima etapa é efetivar a implementação do plano, ou seja, pôr em prática o que foi planejado. Por último, temos de prestar muita atenção no retorno que virá com base em nossa mudança, que é o feedback. O retorno é tanto interno quanto externo. Internamente, como estamos nos sentindo após a mudança? Quais os resultados que estamos obtendo? Dependendo da resposta, teremos de fazer ajustes no plano e até mesmo, em caso extremo, haverá a necessidade de abandoná-lo para recomeçarmos todo o processo. Quanto ao retorno externo, teremos de prestar muita atenção na reação das pessoas atingidas pela nossa mudança. Como elas estão se sentindo? O que nos estão dizendo? Enfim, mudar nem sempre é fácil, mas, quando ocorre a mudança, deve ser para melhor. 
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